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RESEARCH DESIGNS: METHODOLOGICAL CONJUNCTURES IN AGING SCIENCES


DISEÑOS DE INVESTIGACIÓN: COYUNTURAS METODOLÓGICAS EN LAS CIENCIAS DEL ENVEJECIMIENTO


Resumo
O envelhecimento é um processo complexo e multifacetado. O desenvolvimento técnico-científico permite com que seja criado modelos de resolução de problemas prevalentes e modelos teóricos facilitadores dessas intervenções. Com isso, esta pesquisa objetivou discutir as prerrogativas dos modelos metodológicos em face das ciências do envelhecimento. Realizou-se um estudo descritivo, transversal e qualitativo, sendo estruturado em uma revisão de literatura narrativa. A captação de materiais foi realizada por meio de plataformas de buscas, utilizando os descritores “envelhecimento” e “metodologia” em suas versões em português e inglês, separados e combinados. Os achados denotam que a escolha metodológica é condicionada à natureza do problema investigativo. Sendo que em ciências do envelhecimento, as diferentes classificações metodológicas contribuem de maneiras variadas para a área, considerando que pesquisas quantitativas tendem a gerar mais evidências de validade interna, enquanto investigações qualitativas ampliam a validade externa ao aprofundar aspectos contextuais e com ambas enriquecendo a produção de conhecimento na área. Concluiu-se que os estudos em ciências do envelhecimento exigem abordagens metodológicas que considerem sua complexidade e a multifatorialidade desse fenômeno, salientando que tal escolha deve ser orientada pelas características do problema investigado, visando garantir a validade dos achados e a relevância das discussões produzidas.
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Abstract
Aging is a complex and multifaceted process. Technical and scientific development has led to the creation of models for solving prevalent problems and theoretical models to facilitate these interventions. With this in mind, this research aimed to discuss the prerogatives of methodological models in the face of the aging sciences. This was a descriptive, cross-sectional and qualitative study, structured as a narrative literature review. The materials were collected through search platforms, using the descriptors “aging” and “methodology” in their Portuguese and English versions, separately and combined. The findings show that the choice of methodology depends on the nature of the research problem. In aging sciences, the different methodological classifications contribute in different ways to the field, considering that quantitative research tends to generate more evidence of internal validity, while qualitative investigations increase external validity by delving into contextual aspects, both of which enrich the production of knowledge in the field. It was concluded that studies in the aging sciences require methodological approaches that take into account the complexity and multifactoriality of this phenomenon, stressing that this choice should be guided by the characteristics of the problem being investigated, in order to guarantee the validity of the findings and the relevance of the discussions produced.
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Resumen
El envejecimiento es un proceso complejo y polifacético. El desarrollo técnico y científico ha llevado a la creación de modelos para resolver los problemas prevalentes y de modelos teóricos que facilitan estas intervenciones. Teniendo esto en cuenta, esta investigación tuvo como objetivo discutir las prerrogativas de los modelos metodológicos frente a las ciencias del envejecimiento. Se trató de un estudio descriptivo, transversal y cualitativo, estructurado como una revisión narrativa de la literatura. Los materiales se recogieron a través de plataformas de búsqueda, utilizando los descriptores «envejecimiento» y «metodología» en sus versiones portuguesa e inglesa, por separado y combinados. Los resultados muestran que la elección metodológica está condicionada por la naturaleza del problema de investigación. En las ciencias del envejecimiento, las diferentes clasificaciones metodológicas contribuyen de forma diferenciada al área, considerando que las investigaciones cuantitativas tienden a generar más evidencias de validez interna, mientras que las cualitativas aumentan la validez externa al profundizar en aspectos contextuales, enriqueciendo ambas la producción de conocimiento en el área. Se concluyó que los estudios en las ciencias del envejecimiento requieren abordajes metodológicos que tengan en cuenta la complejidad y multifactorialidad de este fenómeno, enfatizando que esta elección debe ser orientada por las características del problema investigado, a fin de garantizar la validez de los hallazgos y la relevancia de las discusiones producidas.
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Introdução
	O envelhecimento populacional é um fenômeno de larga escala observado em diversos contextos sociais ao redor do mundo, incluindo a sociedade brasileira. Ao considerar os dados evidenciados no Censo demográfico referente ao ano de 2022, foi registrado que a população idosa já representava aproximadamente 16% da nação brasileira total (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2023). Nisto, foram calculadas projeções populacionais que sugerem que o envelhecimento populacional se intensificou em relação ao levantamento anterior, havendo a expectativa de que em 2050 a população idosa já represente mais de 30% da população total e que em 2060 esta representação se aproxime dos 35% do total (IBGE, 2024).
	O envelhecimento da população consiste em uma mudança na sua composição demográfica que então implica na alteração das demandas de saúde e assistência da população a serem atendidas no território brasileiro, com possibilidade de apresentação de quadros com maiores vulnerabilidades (Rosa et al., 2014). Adicionalmente, ele é expresso multidimensionalmente, ao ser marcado por manifestações biológicas, cognitivas, afetivas e socioculturais. Ao tratar da dimensão biológica do envelhecer, aponta-se que este movimento é mediado pelo dano celular acumulado ocasionado pelo desgaste associado ao decorrer do tempo, cunhado como senescência celular (Cai et al., 2022). O envelhecimento psicológico envolve uma tendência ao declínio do desempenho cognitivo que é explicada pela disposição de piores condições do aparelho cerebral. Além disso, entende-se que o envelhecimento implica no acúmulo e ampliação de saberes, sendo produtos tangentes aos processos de aprendizagem ao longo da vida (Ferreira-Costa et al., 2024). 
	Destaca-se que o envelhecer também possui expressões de cunho social ao serem observadas transformações nos papéis sociais ocupados e para os modelos relacionais dispostos acerca das pessoas idosas. Logo, o indivíduo idoso é retratado por novos enquadramentos sociais com sua entrada na velhice e assim são atribuídos novos conjuntos de significados coletivamente concebidos (Faller et al., 2018). Sob a premissa de aprofundar as compreensões acerca do envelhecimento e os fenômenos associados a este, ressalta-se a importância de considerar os moldes metodológicos empregados na construção do conhecimento e na concepção de consensos e as lacunas do saber. Neste contexto, é necessário adotar práticas e técnicas adequadas para que os achados derivados das investigações sejam válidos e representem o objeto de estudo pautado (Roberts et al., 2006).
É válido mencionar que o desenvolvimento técnico-científico subsidia o desenvolvimento nacional pelo monitoramento de fenômenos emergentes, criação de produtos para a resolução de problemas prevalentes e a concepção de modelos teóricos coerentes em relação a expressão real dos fenômenos (Vasconcelos, 2016). Diante do papel atribuído à prática científica, é elucidada a demanda por atualizações tecnológicas eficazes e fidedignas, visando o desenvolvimento nacional sustentável. Assim, esta pesquisa partiu do problema: “Quais os modelos metodológicos mais adequados para a ciência do envelhecimento?”. A partir de tal questionamento, objetivou-se discutir as prerrogativas dos modelos metodológicos em face das ciências do envelhecimento.

Método
	O delineamento de pesquisa em questão é caracterizado como uma pesquisa descritiva e transversal, tendo adotado uma abordagem de investigação qualitativa. Nestes moldes, prezou-se pela abrangência e coerência das discussões ao ter proposto a identificação de fatores relevantes acerca da temática tratada, sob um enquadramento temporal único para descrever e interpretar o estado dos elementos estudados (Vieira; Hossne, 2015).
	Em razão dos procedimentos técnicos empregados, caracterizou-se uma revisão de literatura narrativa ao terem sido utilizados materiais bibliográficos da literatura científica para sintetizar as contribuições no arcabouço teórico disponível mediante processos de documentações secundária. A natureza narrativa da revisão é explicitada na estratégia de coleta de dados não sistematizada empregada, selecionando os materiais por conveniência e relevância para a discussão proposta (Ogassavara et al., 2023).
	A revisão narrativa é um modelo investigativo oportuno por viabilizar a produção de perspectivas panorâmicas abrangentes de forma breve. Estrutura-se, especialmente, como valiosa para profissionais em atuação prática por permitir que adquiram novos conhecimentos e refinem seus saberes economicamente ao poupar tempo na recuperação e seleção de materiais relevantes (Rother, 2007). Ainda, ressalta-se que as revisões são obras valorizadas no campo da saúde, uma vez que os planejamentos estratégicos para sistemas de saúde incentivam a realização de estudos secundários, promovendo o uso sustentável e a pormenorização de dados previamente levantados (Brasil, 2024).
	A captação de materiais foi realizada entre os meses de março e maio de 2025 em plataformas de busca, como SciELO, Google Acadêmico e PubMed. Nestas, foram utilizados os descritores “envelhecimento” e “metodologia” em suas versões em português e inglês, sendo empregados separadamente e conjuntamente. Foram incluídos materiais por sua relevância para a discussão, não excluindo nenhuma obra em razão da sua data de publicação. Foram selecionados materiais no formato de artigos publicados em periódicos científicos e livros, sendo 15 materiais considerados para análise.

Resultados e Discussão
	 Para tratar das especificidades dos diferentes delineamentos de pesquisa, salienta-se inicialmente que as abordagens adotadas para a pesquisa científica não possuem uma hierarquia relativa à qualidade ou validade dos achados inerente ao modelo investigativo. Nesta perspectiva, ressalta-se que a adoção de estruturas de caráter qualitativo ou quantitativo deve ser pautada no problema de pesquisa estabelecido, sugerindo que estas são complementares ao atenderem demandas diferentes (Minayo, 1994). 
	Quando abordando a qualidade dos achados produzidos por investigações de natureza variada, afirma-se que o grau de validade proporcionado não é determinado somente pelo delineamento utilizado, pois os procedimentos de coleta de dados, os tratamentos e análises de dados e a abrangência das discussões são alguns dos elementos que dispõem as evidências de validade dos achados obtidos (Roach, 2006).
	Pode-se diferenciar dois tipos de validade: a validade interna e a validade externa. A concepção de validade interna remete à consistência dos achados em relação à amostra estudada, abordando a consistência conceitual e estatística dos dados coletados. Por sua vez, a validade externa se refere à coerência dos achados em face do universo adentrado, ou seja, é pautado o quão representativo os resultados da investigação são em relação às expressões dos elementos na realidade (Vasconcelos, 2016).

Tipos de delineamento de pesquisa
Os delineamentos de pesquisa se diferenciam de múltiplas formas, adotando diferentes nomenclaturas ao serem pautados em critérios variados. Ao se referir ao tempo proposto para um estudo, pode-se classificar os delineamentos de pesquisa entre delineamentos transversais ou delineamentos longitudinais. As estruturas transversais consistem em modelos investigativos que propõem a coleta de dados em um recorte único do tempo, retratando o estado das variáveis e das relações evidenciadas em um único momento do tempo. Já as pesquisas longitudinais são enquadramentos metodológicos que propõem o levantamento de informações em dois ou mais recortes temporais, permitindo o acompanhamento das variáveis e a verificação de relações de causalidade (Campos, 2019).
	Pode-se diferenciar os delineamentos de pesquisa a partir de suas metas estabelecidas para a investigação, sendo classificados como delineamentos de pesquisa descritivos ou experimentais. Modelos de pesquisa descritivos são caracterizados ao visarem a descrição e interpretação das variáveis, sem a manipulação ou controle de quaisquer fatores acerca do objeto de estudo abordado. Por sua vez, delineamentos de pesquisa experimentais são voltados à verificação de relações causais pelo estudo de relações estatisticamente significantes, sob controle e manipulação de variáveis (Campbell; Stanley, 1979).
	Ao considerar as estratégias de coleta de dados propostas, diferencia-se os modelos investigativos pela fonte de informação utilizada, fazendo proveito de fontes de informações primárias ou secundárias e configurando respectivamente um estudo primário ou secundário. Tais denominações são pautadas nos processos de documentação utilizados, sendo que os estudos primários podem ser entendidos como delineamentos que acessam os objetos de pesquisa em primeira mão, produzindo unidades documentais dos fenômenos estudados na realidade. Neste contexto, os estudos secundários são caracterizados pelo uso de documentos já existentes para acessar os objetos de estudo indiretamente, permitindo a organização dos conteúdos, as características representadas e os elementos estruturais dos próprios documentos (Briet, 2016). 
	Salienta-se que os delineamentos de pesquisa têm como componente o arcabouço teórico que as análises e discussões fazem proveito, o que pode caracterizar a investigação como um estudo relativo à uma determinada área do conhecimento, como seria o caso de um estudo das ciências sociais aplicadas ou uma pesquisa das ciências exatas. Destaca-se, nesse sentido, que a adoção de modelos compreensivos interdisciplinares enriquece as discussões propostas, porém torna a especificação de campo adentrado desnecessária ao se manter aberto a fazer proveito de contribuições de diferentes arcabouços teóricos (Silva-Ferreira et al., 2023).
	No que tange às características variadas dos delineamentos de pesquisa, ressalta-se que estas estruturas são definidas por duas classificações de caráter amplas: o caráter quantitativo e o caráter qualitativo. Pesquisas de caráter quantitativo são modelos investigativos que visam mensurar e ordenar a frequência de fenômenos para identificar padrões e verificar hipóteses por análises estatísticas, sendo muito relacionados a delineamentos experimentais por terem como componente as análises estatísticas em busca de relações de causalidade (Vieira; Hossne, 2015). Os delineamentos de caráter qualitativo abordam os objetos de estudo de forma holística ao fazer proveito de diferentes fontes de informação para interpretar as manifestações observadas sob um olhar crítico e contextualizado, sob a premissa de conceber uma perspectiva abrangente acerca da temática estudada (Yin, 2016).

Delineamentos de pesquisa para o estudo do envelhecimento
Ao considerar as peculiaridades dos diferentes tipos de delineamento de pesquisa, entende-se que algumas estruturas tendem a proporcionar mais evidências de validade interna e externa a depender das premissas e objetivos estabelecidos para cada investigação. Desta maneira, as classificações dicotômicas apresentadas foram diferenciadas em relação ao tipo evidência de validade que tende a ser mais proporcionada pelo modelo, conforme a Tabela 1.
Tabela 1. Evidências de validade mais proporcionadas por cada delineamento
	Classificações dos Delineamentos
	Validade Interna
	Validade Externa

	Em razão do caráter
	Quantitativo
	Qualitativo

	Em razão do objetivo
	Experimental
	Descritivo

	Em razão do tempo
	Longitudinal
	Transversal

	Em razão da fonte de informação
	Primária
	Secundária

	Fonte: Elaborado pelos autores.
	
	


No contexto das ciências do envelhecimento, é válido afirmar que a prioridade por evidências de validade externa ou interna varia pelo problema de pesquisa apresentado. Tal questionamento norteia as investigações e induz qual abordagem deve ser assumida para alcançar possíveis explicativas para o problema apresentado (Köche, 2014). Entende-se que as abordagens quantitativas são mais favoráveis para o alcance de evidências de validade interna ao analisarem estatisticamente amostras e verificarem relações em um determinado grupo, buscando a generalização de uma determinada informação para o universo estudado. Nisto, pesquisas quantitativas são de grande valia nas ciências do envelhecimento ao descrever a prevalência de determinados fenômenos associados ao envelhecer e possíveis relações estabelecidas, como explicitado nas ciências da saúde ao seguirem um modelo biomédico (Murad et al., 2016). Contudo, ressalta-se também a importância de investigações qualitativas ao fornecerem mais evidências de validade externa ao ampliarem achados de forma holística, pormenorizando as observações e identificando a participação de elementos de modo contextualizado (Turato, 2006).
	Ao discorrer sobre os objetivos e o tempo disposto para os estudos, considera-se que os delineamentos experimentais são inerentemente longitudinais quando aventam a coleta de dados em mais de um momento do tempo (Creswell, 2007). Nesse sentido, é oportuno salientar que as evidências de validade proporcionadas em delineamentos longitudinais versam sobre a consistência e a confiabilidade das medidas ao acompanhá-las por um determinado período. Alternativamente, investigações transversais tendem a proporcionar mais evidências de validade externa ao situarem discussões abrangentes acerca dos fenômenos estudados (Roberts et al., 2006).
	Voltando-se às fontes de informação utilizadas, o uso de fontes de informação primárias é considerado uma prática científica com maior grau de validade e qualidade por um escopo tradicional ao ter acesso aos objetos de estudo em primeira mão. Contudo, ao serem empregadas fontes de informação secundárias é viabilizada a concepção de perspectivas panorâmicas em relação a um fenômeno investigado e que sejam pautados elementos convergentes à temática abordada (Chizzotti, 2000). Cita-se que, ambas práticas, contribuem para as ciências do envelhecimento ao enriquecerem o arcabouço teórico disponível com novas informações, seja por procedimentos de documentação primária ou secundária (Briet, 2016).

Considerações Finais
	O estudo do envelhecimento é um campo de pesquisa vasto que aborda as múltiplas dimensões do envelhecer, mantendo em vista as expressões biológicas, emocionais, cognitivas e socioculturais deste processo em face do curso normativo do desenvolvimento humano. Os mecanismos que condicionam o envelhecimento humano de forma geral são fenômenos acumulativos, no que remete ao acúmulo de danos e informações, estando acompanhados por transformações estruturais e funcionais. 
	Deve-se refletir sobre os moldes metodológicos empregados nas ciências do envelhecimento para garantir a validade dos achados e a abrangência das discussões, visando ampliar os conhecimentos previamente concebidos e a expansão do saber científico acerca do processo de envelhecer. A prática científica direcionada ao estudo do envelhecimento subsidia o desenvolvimento tecnológico para o atendimento das necessidades da população idosa e a manutenção da saúde dos indivíduos sob uma perspectiva de curso de vida. 
	Ao diferenciar os tipos de evidência de validade mais proporcionado por cada tipo delineamento de pesquisa, ressalta-se que os modelos metodológicos empregados nas diferentes investigações são estruturas que atendem diferentes propósitos e que o seu emprego é ideal para casos específico, como os modelos experimentais são eficazes na verificação da eficácia de medicamentos ou delineamentos descritivos são oportunos para a descrição de experiências pessoais em eventos sociais.
	Salienta-se que a delimitação de procedimentos metodológicos deve ser realizada de forma intencionada, organizando os materiais, técnicas e tratamentos de dados harmoniosamente. Ainda, reafirmar-se a necessidade de considerar as expressões do envelhecimento no próprio planejamento da pesquisa, tendo em vista que este grupo etário apresenta especificidades e estes instrumentos devem ser validados para a população idosa.
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